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INTRODUÇÃO
	Anuros são um grupo amplamente diversificado que apresenta grande distribuição geográfica, no qual cerca de 847 espécies de anfíbios anuros estão distribuídos no Brasil (Queiroz et al, 2011). Esse grupo é caracterizado por ter uma importância significativa como bioindicadores ambientais (Moreira, 2010) e por apresentarem um ciclo de vida formado em duas fases, a fase larval que se desenvolve no meio aquático e a fase adulta, desenvolvida no meio terrestre. Até atingir o desenvolvimento completo, os anuros, em fase larval, precisam permanecer no meio aquático, o que facilita na coleta desses indivíduos (Ferreira et al, 2021).
O desenvolvimento de estudos com anuros compreende duas etapas de coleta, a forma adulta e a forma larval (girino), sendo mais fácil a coleta dos adultos, pois na maioria das vezes a coleta é direta (Ferreira et al,2021), para a coleta de girinos estes continuam sendo mais difíceis de serem coletados  e há uma grande dificuldade em elucidar as espécies de anuros através desses indivíduos(Ferreira et al,2021). 
 Para um estudo em uma determinada área, estratégias de método e o tipo de coleta são  importantes para alcançar maior eficiência e captura de indivíduos, existindo dois tipos de coletas, passiva e ativa:
A coleta passiva é realizada sem a participação direta do pesquisador, a qual a armadilha não será movida de forma direta, sem haver perturbação no ambiente de coleta, havendo somente verificações em tempo determinado de espera (Teixeira 2012), já a coleta ativa, por sua vez, o ambiente de estudo sofre influência direta do pesquisador,pois este moverá os instrumentos de coleta de forma ativa , utilizando-os para captura dos indivíduos (Teixeira 2012), em coletas de girinos, esse método é utilizado principalmente com a armadilha do tipo puçá, passando-a de forma ativa em todo o perímetro do local de estudo para captura de girinos (Carvalho, 2020).
	No presente estudo a ênfase foi dada a fase larval buscando determinar a eficiência de coleta de girinos por ação passiva. Segundo Ribeiro (2006), a armadilha do tipo covo, é formada por um recipiente cortado em formato de funil com uma ou duas aberturas, na qual o funil é voltado para o interior do tubo. Essa armadilha também é utilizada para coleta de vários tipos de animais, como peixes e camarões.
A armadilha de espera do tipo covo funciona como armadilha de fundo, de fácil manejo e colocada em posição vertical em locais de águas rasas (SOUSA, LAURENTINO & CORSO,2020).
O uso desse tipo de armadilha é vantajoso, pois não causa muitas modificações no ambiente e possui menor custo econômico e com uma praticidade na montagem e desmontagem da armadilha( Passos e Hudson, 2015).
O objetivo deste trabalho foi analisar a eficiência da armadilha do tipo covos para a captura de girinos em uma lagoa temporária, localizada no município de Floriano-PI.

MATERIAL E MÉTODOS
Área de estudo
A área de estudo correspondeu a uma poça temporária (6°47'17.8"S 43°02'28.0"W) localizada na cidade de Floriano- PI.
Armadilha
A armadilha utilizada para essa pesquisa foi a do tipo covo, no qual foram confeccionados com garrafas PET na cores:transparentes e verdes , no tamanho de  2 litros, cortadas na parte superior da garrafa formando um funil (Figura 1), esta armadilha é de fácil montagem e foi posicionada em águas de pouca profundidade, no qual foram utilizadas 24 garrafas, formando um conjunto de seis covos, sendo cada covo composto por quatro garrafas.
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 Figura 1: Ilustração da armadilha do tipo covo.


Posicionamento dos covos
Na poça, os covos foram posicionados em formato de cruz com uma distância de aproximadamente um metro entre cada covo. Para a identificação dos covos imersos na poça foram escritas letras do A-F em isopor. Para a verificação da armadilha foi estimado um intervalo de três horas de espera entre cada verificação, até totalizar 24 horas.
Iscas
As iscas utilizadas para esta coleta foram alimentos diversificados, sendo: carne e pão com maionese, colocando-as uma isca em cada garrafa, estando distribuídas em três covos formadas por quatro garrafas de cor transparente e covos de garrafas de cores verdes, a diferença de iscas foi com a finalidade de analisar se haveria preferência dos girinos entre essas iscas.
Triagem das espécies
	Para a verificação, as espécies coletadas foram colocadas em uma bandeja com o intuito de evitar a perda dos girinos, foi utilizada uma peneira a água contida nas garrafas foi despejada de volta na poça. Em laboratório foram colocados em bandejas,contados e separados, com auxílio de uma pinça, posteriormente os girinos eram colocados dentro de potes com formol 5% e etiquetados por tipo de isca.
Análise dos dados 
	Para análise dos dados foi realizada uma primeira contagem de todos os girinos de acordo   com a isca, de forma manual , posteriormente foram separados em tipo de isca. A frequencia relativa   foi calculado através do cálculo de prevalência (n/N)*100, onde n correspondeu a amostral e N total amostrado, posteriormente foi verificado a influência das respectivas variações das iscas estabelecidas pela prevalência atraves do teste t-student , com grau de confiança 1% e n-1GL. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
	Foram coletados um total de 7121 girinos, nos covos, sendo 2503 na iscas de pão com maionese e 4618 nas iscas de carne em seis unidades amostrais. (Figura1). Ao calcular a prevalência por unidade amostral foi possível estabelecer que os covos com isca   de carne apresentaram maior prevalência nas unidades 5 e 6, com 86% e 80% respectivamente e os covos contendo isca de pão com maionese apresentaram maior prevalência nas unidades amostral 2 e 3 com 74% e 84% respectivamente (Figura 2).
	Os resultados obtidos foram submetidos ao teste t-student para analisar se a quantidade de girinos variava entre os tipos de iscas. De acordo com o resultado, foi possível observar que os diferentes tipos de iscas não influenciaram na quantidade de girinos coletados, pois o valor encontrado para  t= 0,402 para n-1GL e p=0.01 não demonstrou diferença significativa.
[bookmark: docs-internal-guid-1e8a0e78-7fff-6741-ac]A coleta de girinos utilizando armadilha do tipo covo obteve resultados positivos, esse tipo de armadilha foi utilizado por Gomes (1996) na qual, fez uso de dois tipos de coletas, na qual a coleta com a armadilha covo houve um resultado com maior significância.Cicchi (2009) utilizou em seu trabalho o mesmo tipo de armadilha, obtendo 23% de animais capturados, Oliveira de Almeida (2009), outra pesquisadora que utilizou armadilha do tipo covo para captura de camarão. Também obteve sucesso, e recentemente Dubeux e Nascimento (2023) recomendam a utilização do covo com garrafa PET para coleta de girinos.
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 Figura 1: Distribuição de girinos coletados.        Figura 2: Prevalência de girinos Eixo do ‘’y’’ em ‘’%’’  PM: Pão com maionese, C: Carne  PM: pão com maionese,  C: Carne   
       
CONCLUSÕES
  Com os resultados obtidos, ao fim deste trabalho, pôde-se observar  que a armadilha do tipo covo, utilizando o método passivo para captura de girinos, fornece resultados satisfatórios e reduz a perturbação no ambiente da área amostral, as prevalências de coleta foram significativa, no entanto 
 os diferentes tipos de iscas não interferiram na coleta quantitativa de girinos, outras  iscas precisam ser testada para verificar se existe alguma isca associada inclusive por estágio de desenvolvimento e espécie.
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